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USO POPULAR DO JAMBU (Acmella oleracea) COMO ANESTÉSICO: RELATO DE CASO
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RESUMO

O Jambu (Acmella oleracea) é uma planta nativa da Amazônia, utilizada tradicionalmente por suas propriedades anestésicas e estimulantes da salivação. O espilantol, principal composto bioativo do Jambu, provoca dormência temporária em mucosas, sendo usado por comunidades locais para alívio de dores bucais e em preparações culinárias. Apesar de seu uso difundido, há necessidade de registros científicos que descrevam claramente os efeitos observados na prática popular. Este estudo teve como objeto descrever os efeitos anestésicos do Jambu conforme o uso popular em uma paciente da região amazônica, buscando responder como os saberes populares utilizam a planta para efeito anestésico e quais são os resultados percebidos pelos usuários. A pesquisa justifica-se pela importância de documentar o efeito anestésico do Jambu, contribuindo para a valorização dos saberes populares, a preservação cultural e o fornecimento de dados para futuras pesquisas em odontologia e farmacologia. Trata-se de um estudo descritivo baseado em relato de caso. Paciente do sexo feminino, 34 anos, residente em área rural da Amazônia, utilizou folhas frescas de Jambu para alívio de dor gengival, sendo o efeito documentado por observação direta e relato da paciente. Complementarmente, realizou-se revisão bibliográfica sobre as propriedades bioativas do composto ativo e o uso tradicional da planta. Após mastigar as folhas frescas, a paciente relatou formigamento e dormência na mucosa oral em aproximadamente três minutos, com redução significativa da dor. O efeito anestésico durou cerca de 15 minutos, sem efeitos adversos relatados. Revisões científicas confirmam que a substância responsável pelo efeito anestésico atua bloqueando temporariamente a condução nervosa, corroborando os resultados observados. Conclui-se que o Jambu apresenta eficácia como anestésico natural, validando os saberes populares da Amazônia e reforçando a necessidade de pesquisas futuras para padronização do uso, avaliação de segurança e exploração de aplicações odontológicas e farmacológicas do seu princípio bioativo.
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